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TST determina volta ao trabalho de
40% dos funcionários dos Correios

Brasil tem terceira maior taxa de
homicídios na América do Sul
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Tombini indica que BC continuará
com redução dos juros básicos

Dólar, inflação e juros
retraem capacidade

econômica do consumidor

Esporte

DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   1,78
Venda:      1,78

Turismo
Compra:   1,75
Venda:       1,89

Compra:   2,38
Venda:      2,39

Compra:  69,10

Previsão do Tempo

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

27º C

16º C

Sexta: Sol com al-
gumas nuvens.
Não chove.

Seleções de
Ginástica Rítmica
partem em busca

de medalhas
A Ginástica Rítmica será a primeira modalidade da

Ginástica Brasileira a chegar em Guadalajara para dispu-
tar os Jogos Pan-Americanos. As competições da mo-
dalidade serão realizadas de 15 a 18 deste mês, e os dias
13 e 14 estão reservados para os treinamentos de pódio.

A Seleção de Conjunto, comandada pela técnica
Camila Ferezin, será integrada pelas seis ginastas que
disputaram o Mundial de Montpellier, na França, no
final de setembro: Luísa Matsuo (Adiee/Udesc), Dé-
bora Falda (Unopar), Dayane Amaral (Agir), Eliane Sam-
paio (Grêmio Náutico União), Drielly Daltoé (Clube dos
Oficiais) e Bianca Mendonça (Adiee/Udesc). Página 6

Natália Gaudio

F
ot

o/
R

ic
ar

do
 B

uf
ol

in

Os experientes Márcio e
Benjamin foram os únicos bra-
sileiros a passar invictos pelo
primeiro dia do torneio princi-
pal da etapa de encerramento
do calendário masculino do Cir-
cuito Mundial de Vôlei de Praia
2011. A dupla venceu os dois
jogos da última quinta-feira, 06,
ao contrário de Pedro Solberg/

Márcio e Benjamin
avançam invictos às
oitavas em Agadir

Ferramenta e Ricardo/Pedro
Cunha, que, com uma vitória
e uma derrota, estão na repes-
cagem nas areias de Agadir,
no Marrocos.

Márcio e Benjamin pre-
cisaram de três sets em
cada uma das duas partidas
do dia, mas conseguiram
vencer ambas.      Página 6

Seleção Olímpica
Masculina de Handebol
embarca para o México

Renato Tupan e Jaqson Kojoroski
Malas prontas e um objeti-

vo bem claro: conquistar a me-
dalha de ouro e garantir vaga nas
Olimpíadas de Londres-2012. É

nesse clima de boas expectativas
que a Seleção Olímpica Mascu-
lina de Handebol embarca hoje,
07, para o México, rumo aos Jo-
gos Pan-Americanos de Guada-
lajara, partindo do Aeroporto In-
ternacional de Guarulhos, em
São Paulo, no voo AM0015, mar-
cado para as 22h55.

O título também sigificará o
tricampeonato, já que a equipe
nacional subiu ao lugar mais alto
do pódio nas últimas duas edi-
ções da competição, em Santo
Domingo-2003 e no Rio de Janeiro-
2007. Serão 15 jogadores defenden-
do as cores do Brasil em solo mexi-
cano, sob o comando do técnico
Javier Garcia Cuesta.          Página 6
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Cidade de Natal
recebe a Mitsubishi

Motorsports Nordeste

Terceira etapa acontece neste sábado em Natal
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Mundo perdeu
um visionário,

diz Obama
sobre

Steve Jobs
Brasília - O presidente dos

Estados Unidos, Barack Oba-
ma, lamentou nesta quinta-fei-
ra, 6, a morte do ex-diretor exe-
cutivo da Apple Steve Jobs.
Por meio de nota, o líder norte-
americano destacou que o
mundo perdeu um visionário.

“Ele transformou nossas vi-
das, redefiniu indústrias inteiras
e alcançou um dos maiores fei-
tos da história humana: mudou
a forma como cada um de nós vê
o mundo”, disse o presidente.

Jobs morreu anteontem, 5,
após uma longa batalha contra
um câncer no pâncreas. A morte
ocorreu um dia após o lançamen-
to do iPhone 4S. O smartphone
é um dos símbolos da criativida-
de da empresa que Jobs coman-
dou até agosto deste ano, quan-
do deixou o cargo.       Página 2

Acnur lança
site para que
refugiados
cadastrem
currículos

Brasília – O Alto Comissari-
ado das Nações Unidas para
Refugiados (Acnur) lançou
nesta quinta-feira, 6, site inédi-
to onde refugiados que vivem
no Brasil poderão cadastrar cur-
rículos profissionais. O banco
de dados ficará disponível para
empresas privadas interessadas
em contratar um refugiado.

Na primeira fase do proje-
to, o cadastro será feito por
meio da Cáritas Arquidiocese
de São Paulo, entidade ligada
à Igreja Católica, que atua
como parceira das Nações
Unidas na adaptação dos re-
fugiados no país.       Página 2
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O presidente do Banco Central, Alexandre Tombini, participa do
lançamento do Sistema Normativos Página 3

acumula alta de 5,26% em relação
ao mesmo período de 2010, o que
é atribuído pela entidade à infla-
ção e ao aperto no ciclo monetá-
rio, decorrente das medidas toma-
das pelo Banco Central na admi-
nistração da política de juros.

A inadimplência teve queda
em setembro de 3,62% compara-
da ao mês de agosto, o que pode
indicar uma inversão da curva de
crescimento e perda de força des-
sa variável. No entanto, o SPC Bra-
sil avalia que não deverá haver re-
versão do quadro no acumulado
deste ano. As consultas ao servi-
ço, para efeito de tomada de crédi-
to, cresceram em setembro 3,46%
em relação ao mesmo mês do ano
passado – em relação a agosto des-
te ano, entretanto, há registro de
queda de 7,91%.              Página 3
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O presidente da CNDL, Roque Pellizzaro Junior, divulga números
sobre a inadimplência no país

Brasília - A inadimplência do
consumidor aumentou 5,8% em
setembro em relação ao mesmo
mês do ano passado, segundo

dados divulgados nesta quinta-
feira, 6, pelo Serviço de Proteção
ao Crédito (SPC Brasil). Nos nove
meses deste ano, a inadimplência

Crise global faz indústria
automobilística rever metas

Página 3

São Paulo- A indústria au-
tomobilística exportou entre
janeiro e setembro 4,4% mais
veículos do que em igual pe-
ríodo do ano passado, inclu-
indo automóveis, caminhões
e ônibus. Só os embarques de
máquinas agrícolas aumenta-

ram 4% nos nove primeiros
meses de 2011. Mesmo assim,
a Associação Nacional dos
Fabricantes de Veículos Au-
tomotores (Anfavea) mantém
a projeção de queda de 3,4%
no volume exportado até de-
zembro.

Campanha recolheu 25 mil
armas até setembro, diz
Ministério da Justiça

Página 2

Número de pedidos de
falência é o menor dos

 últimos seis anos
Página 3
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Mundo perdeu um
visionário, diz Obama

sobre Steve Jobs
Brasília - O presidente dos Estados Unidos, Barack Obama,

lamentou nesta quinta-feira, 6, a morte do ex-diretor executivo da
Apple Steve Jobs. Por meio de nota, o líder norte-americano desta-
cou que o mundo perdeu um visionário.

“Ele transformou nossas vidas, redefiniu indústrias inteiras e
alcançou um dos maiores feitos da história humana: mudou a for-
ma como cada um de nós vê o mundo”, disse o presidente.

Jobs morreu anteontem, 5, após uma longa batalha contra um cân-
cer no pâncreas. A morte ocorreu um dia após o lançamento do iPhone
4S. O smartphone é um dos símbolos da criatividade da empresa que
Jobs comandou até agosto deste ano, quando deixou o cargo.

Ele era considerado a força criativa que levou a Apple a tornar-
se uma das maiores empresas do mundo. Graças a produtos inova-
dores – como o iPod, o iPhone e, mais recentemente, o iPad – a
empresa tornou-se uma das marcas mais cobiçadas pelos consu-
midores em todo o mundo.

Por meio de um comunicado, a Apple informou que perdeu
um gênio criativo e visionário e que o mundo perdeu um ser
humano incrível.

Acnur lança site
 para que refugiados
cadastrem currículos

Brasília – O Alto Comissariado das Nações Unidas para Refu-
giados (Acnur) lançou nesta quinta-feira, 6, site inédito onde refu-
giados que vivem no Brasil poderão cadastrar currículos profissi-
onais. O banco de dados ficará disponível para empresas privadas
interessadas em contratar um refugiado.

Na primeira fase do projeto, o cadastro será feito por meio
da Cáritas Arquidiocese de São Paulo, entidade ligada à Igreja
Católica, que atua como parceira das Nações Unidas na adap-
tação dos refugiados no país. Mais de 90 refugiados que vi-
vem em São Paulo foram cadastrados no si te
www.refugiadosnobrasil.com.br.

Idealizado pela Emdoc, consultoria privada de imigração, o site
segue normas das Nações Unidas que exige a inclusão dos dados
somente de refugiados reconhecidos pelo governo brasileiro e as
empresas deverão assinar um termo de responsabilidade para aces-
sar os currículos.

De acordo com João Marques, dono da consultoria, sete em-
presas da área de telecomunicações, gráfica e logística já aderiram
à iniciativa. A próxima fase será no Rio de Janeiro, onde está a
maioria dos refugiados no país.

O representante do Acnur no Brasil, Andrés Ramirez, disse
que o preconceito e a falta de domínio do idioma português são os
principais obstáculos para o refugiado conseguir um emprego.
“Os refugiados não são foragidos ou fugitivos. Eles tiveram que
fugir por serem perseguidos”, disse. “Acreditamos na boa vonta-
de dos empresários para que esse projeto dê certo”, acrescentou.

Quando o governo concede refúgio, o indivíduo tem direito a
número de CPF e carteiras de identidade e de Trabalho.

O Brasil abriga cerca de 4.500 refugiados de 77 nacionalidades,
sendo 64% vindos da África, conforme dados do Comitê Nacional
para Refugiados (Conare), do Ministério da Justiça. EDITORIAL

A coluna do jornalista Ce-
sar Neto tem como visão ser re-
ferência na política. Sua missão
é continuar sendo uma via de
liberdade possível entre comu-
nicação, sociedade e institui-
ções.

SOBRE
Há quase 7 mil anos a histó-

ria da civilização registra a vitó-
ria da subjetividade da nossa
natureza, que acaba impondo
modelos éticos que interessam
aos grupos que ...

ÉTICAS 
... se ungem com ‘santida-

des divinas’, com ‘conquistas
de guerra’, com ’nobrezas
familiares’, com ‘riquezas 
econômicas’, com ‘culturas se-
letivas’, com ’filosofias e até ...

COMPORTAMENTAIS
... ideologias à serviço dos

grupos de poderosos’ e final-
mente a ‘manipulação política 
de meios e veículos de comuni-
cação’.  A questão é que  todos 
os sistemas criados ...

LEVADAS
... pra manter os ‘status quo’

daqueles que pensaram que se
eternizariam nos poderes que
conquistaram não previam - e
seguem não prevendo -
uma característica ...

PRA
... básica da nossa natureza:

nossas instabilidades físicas,
emocionais e espirituais, como
por exemplo a do ex-açouguei-
ro e hoje deputado estadual na
Assembleia de ...  

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m

POLÍTICA
... São Paulo - Roque Barbi-

ere (no Partido Trabalhista Bra-
sileiro). O que Roquinho fez
(denúncia reiterada de que mui-
tos de seus colegas negociam
emendas com as ...

POR
... prefeituras do Estado e

estas com empreiteiras quando
incluem obras) não constitui
nenhuma novidade na história
da humanidade. Trata-se de
uma variação do ...

GRUPOS
... mesmo tema, que vai ali-

mentar por algum tempo o noti-
ciário político e talvez criminal
da imprensa. Os verdadeiros
motivos e razões certamente
não estão no ofício ...

DE
... que enviou - pelo presi-

dente do PTB e eterno líder na
ALESP Campos Machado - ao
Conselho de Ética e Decoro
Parlamentar. Mas, o caso servirá
pra pautar ... 

PODEROSOS
... as mídias dos demais 26

Estados Brasileiros a levantar
a mais simples das pautas: é só
por aqui que rola este ‘modus
operandi’ ? De resto, é de
novo hipocrisia social.

EDITOR
O jornalista Cesar Neto as-

sina esta coluna desde
1993. Presidiu o comitê de im-
prensa na prefeitura de São
Paulo. Está secretário-geral na
Associação dos Cronistas Po-
líticos (SP).

Brasília - O presidente do Tri-
bunal Superior do Trabalho
(TST), João Oreste Dalazen, de-
terminou nesta quinta-feira, 6,
que a Federação Nacional dos
Trabalhadores em Empresas de
Correios e Telégrafos e Similares
(Fentect), mantenha em ativida-
de um contingente mínimo de 40%
dos empregados em cada uma
das unidades operacionais dos
Correios, para atendimento dos
serviços inadiáveis da comunida-
de. Se a decisão não for cumpri-
da, a entidade terá que pagar
multa diária de R$ 50 mil.

Na mesma decisão, Dalazen
também determinou que a audi-
ência no TST entre a direção dos

Correios e representantes dos
trabalhadores da empresa, mar-
cada para a próxima segunda-
feira, 10, seja antecipada para
esta sexta-feira, 7, às 14h. Na
reunião, as duas partes vão
tentar mais uma vez chegar a um
acordo para evitar que o dissí-
dio coletivo da categoria seja
julgado pela tribunal.

Na última terça-feira, 4, a em-
presa e os trabalhadores partici-
param de uma audiência de con-
ciliação no TST e chegaram a um
acordo sobre os principais pon-
tos da greve, que já dura 23 dias.
Mas os 35 sindicatos da catego-
ria não aceitaram os pontos acor-
dados, mantendo a paralisação.
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O presidente do Tribunal Superior do Trabalho, João Orestes Dalazen

Brasil tem terceira maior taxa de
homicídios na América do Sul

Brasília – O Brasil tem a ter-
ceira maior taxa de homicídios na
América do Sul, com 22,7 casos
para cada 100 mil habitantes. O
país fica atrás apenas da Vene-
zuela (49) e da Colômbia (33,4).
Os dados fazem parte do Estudo
Global de Homicídios 2011, do
Escritório das Nações Unidas
sobre Drogas e Crime (Unodc).
O relatório, lançado nesta quin-
ta-feira, 6, apresenta um balanço
dos índices de homicídios no
mundo, com base em dados da

Justiça criminal e dos sistemas de
saúde pública de 207 países.

Em números absolutos, o Bra-
sil, país mais populoso da Améri-
ca do Sul, lidera o ranking de ho-
micídios, com 43.909 registros.
Os dados se referem a 2009 e,
segundo o estudo, foram forne-
cidos pelo Ministério da Justiça.
O relatório leva em consideração
informações repassadas pelos
países relativas a 2010 ou ao ano
anterior mais recente.

Em todo o mundo, 468 mil

pessoas foram assassinadas
em 2010. Desde 1995, a taxa de
homicídios tem diminuído em
países da Ásia, da Europa e
da América do Norte. No en-
tanto, a quantidade de mortes
violentas tem aumentado prin-
cipalmente na América Central
e no Caribe.

Segundo os dados, 42% dos
homicídios envolvem armas de
fogo. Nas Américas, 74% dos cri-
mes são praticados com arma de
fogo. Na Europa, objetos pontia-

gudos são as principais armas
usadas em homicídios (36% dos
assassinatos são praticados com
tais objetos).

O estudo também apresenta
uma análise sobre o impacto da
crise econômica mundial nos ín-
dices de homicídios e a relação
entre tráfico de drogas e o crime
organizado. “A maior parte dos
homicídios ocorre em países com
baixos níveis de desenvolvimen-
to humano e com altos níveis de
desigualdade”, destaca.

Campanha recolheu 25 mil armas até
setembro, diz Ministério da Justiça

O ministro da Justiça, José Eduardo Cardozo, fala sobre a
Campanha Nacional do Desarmamento em entrevista ao programa
Bom Dia, Ministro

Brasília – A Campanha Naci-
onal do Desarmamento reco-
lheu, até 30 de setembro, 25 mil
armas em todo o país. Do total,

12% são armas pesadas, como
fuzis, metralhadoras e subme-
tralhadoras. De acordo com ba-
lanço do Ministério da Justi-

ça, mais de R$ 2 milhões foram
pagos em indenização desde
maio deste ano.

“Consideramos um número
dentro do que estava previs-
to”, avaliou o ministro José
Eduardo Cardozo, após entre-
vista nesta quinta-feira, 6, a
emissoras de rádio durante o
programa Bom Dia, Ministro,
produzido pela Secretaria de
Comunicação Social da Presi-
dência em parceria com a EBC
Serviços. “Entendemos que

estamos no caminho certo. Es-
tamos fazendo uma ação ofen-
siva e espero que, até o final
do ano, possamos tirar muitas
armas de circulação e destruí-
las”, completou.

O estado de São Paulo fi-
cou em primeiro lugar do
ranking, com 6.579 armas re-
colhidas, seguido pelo Rio
Grande do Sul, com 3.165, e
pelo Rio de Janeiro, com 2.950.
Ao todo, há 1,8 mil postos para
entrega das armas.
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Rio de Janeiro – O diretor exe-
cutivo de Operações do Comitê
Organizador Local da Copa do
Mundo de 2014, Ricardo Trade,
disse nesta quinta-feira, 6, que
a construção e a reforma de es-
tádios para o evento estão em
ritmo acelerado. Ele participou
de encontro, no Rio de Janeiro,
com representantes das 12 cida-
des-sedes da Copa.

“Estamos muito tranquilos
com relação ao andamento [das
obras] dos estádios. Tanto que
a Fifa [Federação Internacional
de Futebol] confirmou que vai
anunciar no dia 20 de outubro a
tabela de jogos da Copa das
Confederações e da Copa do

Comitê avalia que
preparação de estádios
para Copa está acelerada

Mundo. Isso dá tranquilidade
para que possamos trabalhar já
sabendo o que temos pela fren-
te”, destacou Trade.

Segundo ele, mesmo os está-
dios de Curitiba e Porto Alegre,
que estão enfrentando proble-
mas de financiamento, não
preocupam o comitê organiza-
dor, já que são arenas que pre-
cisam apenas de pequenas in-
tervenções. “São obras só de
reforma pequena dos estádi-
os. Não é como os estádios de
Recife e de São Paulo, que sa-
íram do nada e estão indo mui-
to bem, ou como o Maracanã,
que tem uma obra enorme pela
frente”, comparou.

Brasília - O Senado poderá
rever o ponto do Estatuto da Ju-
ventude que garante meia-en-
trada em eventos culturais para
jovens entre 15 e 29 anos. O tex-
to, aprovado anteontem, 5, na
Câmara, define direitos aos jo-
vens e estabelece a criação de
políticas públicas para pessoas
nessa faixa etária.

O líder do governo na Câ-
mara, Cândido Vaccarezza
(PT-SP), disse nesta quinta-
feira, 6, que, apesar de ser fa-
vorável à proposta, é preciso
definir se cabe a unificação da
lei que concede meia-entrada
em todo o país ou determinar
que leis estaduais concedam
o benefício.

“No Senado, teremos a opor-
tunidade de discutir [o tema]
especificamente. É possível ter
ficado um ou outro [ponto] para
ser corrigido”, disse negando
que o governo tenha “cochila-
do” durante as negociações e
permitido que esse trecho do
texto fosse aprovado. “Não
teve cochilo. Apenas nesse
caso não ajustamos as negoci-
ações”, completou.

Vaccarezza disse que a pro-
posta não irá de encontro ao pro-
jeto que cria a Lei Geral da Copa,

Vaccarezza diz que
Estatuto da Juventude

poderá passar por
ajustes no Senado

em análise na Casa. O projeto se
ajusta às exigências da Federa-
ção Internacional de Futebol
(Fifa) com relação a não aceitar
cobrança de meia-entrada nos
jogos da Copa. “O estatuto é pe-
rene. A Lei Geral da Copa, em
2015, já não terá importância ne-
nhuma”, disse.

A expectativa é que a Lei Ge-
ral da Copa tenha a votação con-
cluída na Câmara e no Senado até
o fim do ano. O líder disse que,
até o fim do mês, a meta do go-
verno é votar a Medida Provi-
sória 537/11, que abre crédito
extraordinário de R$ 500 mi-
lhões aos ministérios da Defe-
sa e da Integração Nacional, o
projeto que cria a Secretaria da
Micro e Pequena Empresa e o
que institui o Fundo de Pen-
são dos Servidores Públicos
Federais (Fumpresp).

O Estatuto da Juventude tam-
bém trata das diretrizes para a
concessão do passe livre a pes-
soas entre 15 e 29 anos no trans-
porte público do país. Entretan-
to, para valer, é preciso que esta-
dos e o Distrito Federal façam leis
específicas. “O estatuto não é
autoaplicável. Depende dos en-
tes federados, que vão arcar [com
os custos]”, explicou.
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com redução dos juros básicos
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ANÚNCIO DE DISTRIBUIÇÃO E DE ENCERRAMENTO DE CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS IMOBILIÁRIOS

Brazilian Securities Companhia de Securitização, sociedade inscrita no CNPJ/MF sob o nº 03.767.538/0001-14, com sede na Av. Paulista, nº 1.374, 15º andar - São Paulo - SP
A Brazilian Securities na qualidade de emissora e ofertante (“BS”) comunica o início e o encerramento da distribuição de CRI das Séries 2011-245 e 2011-246,  de

sua 1ª Emissão de Certificados de Recebíveis Imobiliários (“CRI”), nominativos e escriturais, na data de 20/06/2011 (“Data de Emissão”).
Perfazendo o montante total de:

R$ 12.055.396,80
Código(s) do(s) Ativo(s): 11F0039972 (2011-245) e 11F0039956 (2011-246)

Código(s) ISIN: BRBSCSCRI657 (2011-245) E BRBSCSCRI665 (2011-246)
(Este anúncio é de caráter exclusivamente informativo, não se tratando de oferta de venda de valores mobiliários)

A Emissão foi registrada em caráter provisório na CVM sob o(s) n°(s) CVM/SRE/CRI/2011-
34 e CVM/SRE/CRI/2011-35, em 08/07/2011, e obteve o registro definitivo na CVM em 29/
09/2011.
A Emissão de CRI realizada nos termos do Termo de Securitização e aprovada conforme o
Estatuto Social da Securitizadora, observando os limites da Reunião do Conselho de
Administração ocorrido em 10/01/2011.
I - CARACTERÍSTICAS DA EMISSÃO E DA OFERTA
a) Emissão: Primeira emissão de Certificados de Recebíveis Imobiliários da Brazilian

Securities das Séries 2011-245 e 2011-246 (“CRI”).
b) Características CRI: Sendo emitidos 22 CRI Sênior relativos à série 2011-245 e 18

CRI Júnior relativos à série 2011-246, com valor nominal unitário de R$ 301.384,92
para os CRI Sênior e R$ 301.384,92  para os CRI Júnior, perfazendo o valor total de
emissão de R$ 12.055.396,80.

c) Prazo de Emissão: Prazo de 350 meses, a partir da Data de Emissão.
d) Data de Início de Pagamento da Remuneração: Juros a partir de 20/08/2011

para os CRI Sênior e 20/01/2012 para os CRI Júnior.
e) Remuneração para os CRI: Taxa efetiva de 8,0000% a.a. para os CRI Sênior e

13,6895% a.a. para os CRI Júnior, atualizados monetariamente pela variação
acumulada do Índice Geral de Preços de Mercado (“IGP-M”), calculado e divulgado
pela Fundação Getúlio Vargas.

f) Data de Encerramento da Distribuição: Nesta data.
g) Preço de Subscrição: A integralização será à vista, no ato da subscrição. Os CRI

poderão ser subscritos com ágio ou deságio sobre o preço base de subscrição. As
eventuais taxas de ágio ou deságio deverão ser uniformes para todos os CRI, de
modo que os CRI façam jus à mesma taxa efetiva de remuneração.

h) Distribuição Parcial dos CRI: Os CRI emitidos em uma ou mais séries, nos termos
da Lei 9.514/97, poderão ter sua colocação realizada total ou parcialmente. Na
hipótese de colocação parcial, a oferta poderá ser mantida desde que colocado um
mínimo de 10% do montante ofertado, ficando facultado à securitizadora cancelar
ou subscrever os CRI não colocados.

i) Condições de Integralização: Os CRI serão negociados pelo seu valor nominal
unitário. A integralização ocorrerá em moeda corrente nacional e por intermédio dos
procedimentos estabelecidos pela Cetip, e/ou BM&FBOVESPA, sendo admitido ágio
no momento da integralização, que deverá ser igual para todos os investidores.

j) Remuneração aos Investidores: A BS pagará aos investidores a remuneração
dos CRI por meio da Cetip e/ou BM&FBovespa. Os pagamentos ocorrerão
mensalmente, todo dia 20 de cada mês, conforme o fluxo financeiro constante do
Termo de Securitização de Créditos (“Termo”).

k) Amortização Extraordinária e Resgate dos CRI: A BS promoverá a
Amortização Antecipada, total ou parcial, dos CRI nas hipóteses previstas no
Termo. Nestas hipóteses, a amortização obedecerá à ordem e demais condições
estabelecidas no Termo, e deverá ser avisada ao Agente Fiduciário. À
Securitizadora é permitido a qualquer momento, promover o resgate antecipado
dos CRI, desde que alcance indistinta e proporcionalmente todos os CRI ao seu
valor unitário na data do evento.

l) Regime de Colocação: Por melhores esforços pela BS, não contando com
instituições intermediárias na distribuição e colocação dos CRI.

m) Regime Fiduciário: Na forma do artigo 9º da Lei 9.514/97, a BS instituiu Regime
Fiduciário sobre os Créditos Imobiliários, tendo nomeado como Agente Fiduciário a
Oliveira Trust DTVM (“Agente Fiduciário”).

n) Garantias dos CRI: (1) Instituição do Regime Fiduciário sobre os Créditos
Imobiliários cedidos. (2) Garantia Real: 100% dos Créditos Imobiliários são
garantidos por alienação fiduciária do(s) imóvel(is), constituída na forma prevista na
Lei 9.514/97, conforme individualizados no Anexo I do Termo. A cessão dos Créditos
Imobiliários para a Securitizadora implica, por força de lei, na automática
transferência das respectivas garantias de alienação fiduciária em seu favor; (3) CRI
Júnior subordinados aos CRI Sênior e (4) Obrigação individual do(s) Coobrigado(s) de
recomprar os Créditos Imobiliários.

o) Público Alvo da Oferta: A Oferta primária tem como público alvo investidores
qualificados, conforme definido no artigo 109 da Instrução CVM 409, de 18 de
agosto de 2004.

p) Inadequação de Investimento: O investimento em CRI não é adequado aos
investidores que: (i) necessitem de liquidez considerável com relação aos títulos
adquiridos, uma vez que a negociação de CRI no mercado secundário brasileiro é
restrita; e/ou (ii) não estejam dispostos a correr risco de crédito relacionado ao setor
imobiliário.

q) Publicidade: Todos os atos e decisões relevantes decorrentes da oferta, incluindo,
mas não se limitando aos Anúncios de Distribuição e de Encerramento, ou que vierem
a envolver, direta ou indiretamente, os interesses dos titulares de CRI, serão
publicados no jornal “O Dia” em circulação no Estado de São Paulo, e
disponibilizados no website da empresa (www.braziliansecurities.com.br), podendo
a BS, mediante comunicação prévia ao Agente Fiduciário e aos detentores dos CRI,
alterar referido veículo, através de aditamento ao Termo de Securitização.

r) Classificação de Risco: A presente Emissão não será objeto de análise por
Agência de Rating.

A Brazilian Securities Companhia de Securitização comunica que foram subscritos e
integralizados a totalidade da Emissão, da seguinte forma:

CRI Sênior - Série 2011-245 CRI Júnior- Série 2011-246
Tipo de Tipo de

Investidor Adquirentes Quantidade Investidor Adquirentes Quantidade

Pessoa
01 22 Emissora 01 18Jurídica

II - OUTRAS INFORMAÇÕES
Para maiores informações sobre a oferta e os CRI, bem como para obtenção do exemplar
do Prospecto, os interessados deverão dirigir-se à CVM e à sede da Emissora, nos
endereços indicados abaixo, sendo que o Prospecto encontra-se à disposição dos
investidores na CVM para consulta e reprodução apenas.
Brazilian Securities Companhia Comissão de Valores Mobiliários -
de Securitização CVM
Avenida Paulista, nº 1.374, 15º andar Rua Sete de Setembro, nº 111, 2º andar -
São Paulo - SP Rio de Janeiro - RJ
Tel.: (11) 4081-4477 Rua Cincinato Braga, nº 340, 2º, 3° e
Fax: (11) 4081-4652 4° andares - São Paulo - SP

O Prospecto está disponível, em versão eletrônica, para consulta e reprodução, no
website: da Emissora (www.braziliansecurities.com.br) e da CVM (www.cvm.gov.br).

“O REGISTRO DA OFERTA NÃO IMPLICA, POR PARTE DA CVM, GARANTIA DE
VERACIDADE DAS INFORMAÇÕES PRESTADAS OU EM JULGAMENTO SOBRE A
QUALIDADE DA EMISSORA, BEM COMO SOBRE OS CRI A SEREM DISTRIBUÍDOS.”

Processo nº: 0009472-55.2010.8.26.0008 Classe: Assunto: Monitória – Cheque Requerente:
BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A. Requerido: Imperial Comércio de Informática Ltda
EPP EDITAL DE CITAÇÃO, COM PRAZO DE 20 DIAS. O DOUTOR Fábio Rogério Bojo
Pellegrino, MM. JUIZ DE DIREITO DA 1ª Vara Cível, DO ESTADO DE SÃO PAULO, NA
FORMA DA LEI, etc. FAZ SABER a Imperial Comércio de Informática Ltda EPP, CNPJ
04.208.406/0001-15, na pessoa de seu representante legal,que Banco Santander (Brasil)
S/A, ajuizou uma ação MONITÓRIA, objetivando o recebimento de R$ 9.253,06 (17/11/
2009), acrescidos de juros e correção monetária. Estando a Requerida em lugar ignorado,
foi deferida a citação por edital, para que em 15 (quinze) dias, a fluir após os 20 (vinte) dias
supra, pague o valor supra devidamente corrigido, que a tornará isenta das custas e
honorários advocatícios ou embargue, sob pena de conversão do mandado de citação em
execução. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei, sendo este
Fórum localizado na Rua Santa Maria, 257, Sala 201, Tatuapé - CEP 03085-901, Fone: (11)
2295-1436, São Paulo-SP. São Paulo, 20 de setembro de 2011. B.07 e 08/10

EDITAL DE CITAÇÃO N.º 0021/2011  -   EDITAL PARA CITAÇÃO DE ELIANE ANTUNES
PEREIRA COM O PRAZO DE 20 DIAS, EXPEDIDO NOS AUTOS DA AÇÃO MONITÓRIA
- PROCESSO Nº. 0005300-05.2010.403.6100, PROMOVIDA POR CAIXA ECONÔMICA
FEDERAL- CEF EM FACE DE ELIANE ANTUNES PEREIRA.  O DOUTOR RICARDO
DE CASTRO NASCIMENTO, JUIZ FEDERAL SUBSTITUTO DA 14ª VARA DA JUSTIÇA
FEDERAL DA 1ª SEÇÃO JUDICIÁRIA DO ESTADO DE SÃO PAULO.  FAZ SABER aos
que do presente EDITAL ou dele conhecimento tiverem e interessar possa, expedido nos
autos da AÇÃO MONITÓRIA - processo nº. 0005300-05.2010.403.6100 que a ré ELIANE
ANTUNES PEREIRA inscrita no CPF/MF sob n.º 411.155.478-44, por estar em lugar
incerto e não sabido, conforme consta nos autos do referido processo, fica pelo presente
CITADA nos termos do artigo 1.102-B e seguintes do Código de Processo Civil, para
pagamento da importância de R$ 13.500,56 (treze mil e quinhentos reais, e cinqüenta e seis
centavos), atualizado até 26 de fevereiro de 2010, corrigida com os acréscimos legais, ou
oferecimento de embargos no prazo de 15 (quinze) dias, conforme petição inicial. E para que
chegue ao conhecimento de todos e ninguém possa alegar ignorância ou erro, foi expedido
o presente EDITAL, com prazo de vinte dias, que será publicado na forma da lei. São Paulo,
22 de setembro de 2011. Eu,  (Julio Neves da Silva) Analista Judiciário, digitei. E eu,  (David
Ferreira de Brito) Diretor de Secretaria, conferi. RICARDO DE CASTRO NASCIMENTO
- Juiz Federal Substituto.   (07 e 08/10)

Citação. Prazo 20 dias. Proc. 0209228-79.2009.8.26.0008. O Dr. Luis Fernando Nardelli,
Juiz de Direito da 3ª Vara Cível do Foro Regional do Tatuapé/SP, na forma da Lei, etc. Faz
saber a Giusepe Spinelli CPF 000.432.498-68 que Edifício Spinelli ajuizou ação sumária,
objetivando a cobrança de R$ 3.117,75 (dez/09) referente às despesas condominiais dos
apartamentos nºs 011, 032, 062, 084, 091 e 103 do Condomínio autor, sito na Rua Picinguaba,
519, Jardim Anália Franco, Capita/SP, relativamente aos meses de fevereiro e março/09,
bem como das demais parcelas vencidas e vincendas no curso do processo. Estando o réu
em lugar ignorado, foi deferida a citação por edital para que em 15 dias, após os 20 supra,
conteste o feito, sob pena de presumirem-se verdadeiros os fatos. Será o edital, afixado e
publicado na forma da lei. K-07e08/10
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ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES

Brasília – A retração da eco-
nomia internacional e a desace-
leração da produção brasileira
permitirão ao Banco Central (BC)
continuar com cortes graduais
dos juros básicos, disse nesta
quinta-feira, 6, o presidente da
instituição, Alexandre Tombini.
Ele reiterou que a inflação pelo
Índice de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA) convergirá para o
centro da meta, de 4,5%, em de-
zembro de 2012.

Durante a solenidade de lan-
çamento do novo sistema de bus-
ca de normas na página da insti-
tuição na internet, o presiden-
te do BC declarou que a autori-
dade monetária deverá prosse-
guir com a redução da taxa Se-
lic. “Olhando para a frente, nas
atuais condições, o atual ajus-
te moderado dos juros é con-

sistente com a convergência da
inflação para o centro da meta no
final de 2012”, destacou.

Para Tombini, a previsão de
menor crescimento da economia
brasileira neste ano e as medi-
das de contenção do crédito
tomadas pelo Banco Central no
fim do ano passado também
ajudarão a conter a inflação.
Segundo ele, a autoridade mo-
netária está cumprindo o obje-
tivo de reduzir a atividade eco-
nômica em 2011. “Já víamos em
agosto sinais mais nítidos do
processo de moderação. Em
2010, o PIB [Produto Interno
Bruto] cresceu 7,5%. Em junho,
[a expansão] no acumulado de
12 meses estava em 4,7%. Na
revisão do Relatório de Inflação
[publicado na semana passada],
a projeção caiu para 3,5%”, de-

clarou Tombini.
Sobre a alta do dólar nas últi-

mas semanas, o presidente do BC
disse que o Brasil está mais pre-
parado para enfrentar mudanças
repentinas na conjuntura interna-
cional. Ele assegurou que o BC
está pronto para mudar de rumos
e agir caso detecte desequilíbri-
os, como ocorreu com a retoma-
da da venda de dólares no mer-
cado futuro e a interrupção da
compra da moeda norte-america-
na no mercado à vista.

Tombini, no entanto, adver-
tiu que o BC deve intervir caso
descubra que investidores es-
tejam aproveitando a subida da
moeda norte-americana para
especular. “Onde houver pro-
blemas localizados e as coisas
fugirem do movimento interna-
cional do dólar, asseguramos a

entrada em ação em mercados es-
pecíficos”.

Na avaliação do presidente
do BC, os R$ 420 bilhões depo-
sitados pelas instituições finan-
ceiras no BC como compulsório
e os cerca de US$ 350 bilhões
em reservas internacionais ofe-
recem um colchão de liquidez
(dinheiro que pode ser usado no
curto prazo) para a economia
brasileira. Ele assegurou que a
autoridade monetária voltará a
comprar dólares para ampliar as
reservas assim que as condições
de mercado permitirem.

“Não abdicamos da política
de acumulação de reservas inter-
nacionais. Essa diferenciação do
país permitiu ao Brasil transitar
de forma tranquila pela crise in-
ternacional. Esse colchão de li-
quidez vai continuar”, ressaltou.

Para Conab, safra
2011/2012 deve ser

menor do que a anterior

O secretário executivo do Ministério da Agricultura, José Carlos
Vaz, e o diretor de Política Agrícola e Informações da Conab,
Sílvio Porto, divulgam os números do primeiro levantamento da
safra de grãos 2011/2012

Brasília - O primeiro levanta-
mento da safra de grãos 2011/2012,
feito pela Companhia Nacional de
Abastecimento (Conab) com base
na intenção de plantio dos agri-
cultores, prevê uma produção en-
tre 157 milhões e 160,58 milhões
de toneladas. O resultado da pes-
quisa apresentada nesta quinta-
feira, 6, é entre 3,7% e 1,5% menor
do que o da safra 2010/2011 (en-
cerrada em 30 de junho), quando
foram colhidos 162,95 milhões de
toneladas de grãos.

Tradicionalmente, a Conab
apresenta dados mais conser-
vadores nos primeiros levanta-
mentos, que vão sendo conso-
lidados a cada mês. Para a área
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plantada, no entanto, a previ-
são é que haja aumento entre
1% e 2,9% em relação aos 49,9
milhões de hectares plantados
na safra passada, situando-se
entre 50,431 milhões e 51,358
milhões de hectares.

O estudo foi realizado entre
os dias 18 e 21 de setembro por
cerca de 60 técnicos da Conab,
com informações de órgãos pú-
blicos e privados ligados à pro-
dução agrícola.

Os dados foram apresenta-
dos pelo diretor de Política Agrí-
cola e Informações da Conab,
Sílvio Porto, e pelo secretário
executivo do Ministério da
Agricultura, José Carlos Vaz.

São Paulo - Os pedidos de
falência no país somaram 108 em
setembro. É o menor número
desde janeiro de 2005, quando
entrou em vigor a nova Lei de
Falências e foram registradas
1.032 solicitações. O total é
bastante inferior ao de agosto
(170) e ao de setembro do ano
passado (192), segundo o Indi-
cador Serasa Experian de Falên-
cias e Recuperações.

No acumulado do ano, fo-
ram feitos 1.322 pedidos ante
1.494 em igual período de 2010
e 1.795, de 2009.

Já o total de falências de-
cretadas em setembro somou
82, superando o montante de
agosto (65) e o do mesmo mês

Número de pedidos de
falência é o menor dos

últimos seis anos
do ano passado (57).

Na análise dos economistas
da Serasa Experian, as empre-
sas estão mais confiantes e
apostam no crescimento do
consumo. Eles justificaram que
esse otimismo reflete o fato de
a inadimplência estar sob con-
trole e a “certeza de que o mer-
cado interno será novamente
utilizado para contornar os im-
pactos da crise global”.

Além disso, apontam os
economistas, o setor ficou ani-
mado após a decisão do Comitê
de Política Monetária (Copom)
de reduzir, no dia 31 de agosto,
em 0,5 ponto percentual a taxa
básica de juros, a Selic, para
12% ao ano.

Dólar, inflação e juros retraem
capacidade econômica do consumidor

Brasília - A inadimplência do
consumidor aumentou 5,8% em
setembro em relação ao mesmo
mês do ano passado, segundo
dados divulgados nesta quin-
ta-feira, 6, pelo Serviço de Pro-
teção ao Crédito (SPC Brasil).
Nos nove meses deste ano, a
inadimplência acumula alta de
5,26% em relação ao mesmo
período de 2010, o que é atri-
buído pela entidade à inflação
e ao aperto no ciclo monetário,
decorrente das medidas toma-
das pelo Banco Central na ad-
ministração da política de juros.

A inadimplência teve queda
em setembro de 3,62% compara-

da ao mês de agosto, o que pode
indicar uma inversão da curva de
crescimento e perda de força des-
sa variável. No entanto, o SPC
Brasil avalia que não deverá ha-
ver reversão do quadro no acu-
mulado deste ano. As consultas
ao serviço, para efeito de tomada
de crédito, cresceram em setem-
bro 3,46% em relação ao mesmo
mês do ano passado – em rela-
ção a agosto deste ano, entretan-
to, há registro de queda de 7,91%,
o que mostra retração no ritmo
das vendas a prazo, espelhando
desaceleração da economia bra-
sileira e dificuldade do consumi-
dor de comprar em ritmo maior,

por causa da inflação.
A recuperação de crédito,

que reflete a reabilitação do con-
sumidor para novos financiamen-
tos, teve crescimento muito pe-
queno em setembro, em relação
ao mesmo mês do ano passado,
da ordem de 0,13%, contra expan-
são de 7,81% em agosto, em rela-
ção a julho. Isso também é uma
amostra de que a inflação redu-
ziu a capacidade econômica do
consumidor, avalia o presiden-
te da Confederação Nacional
dos Dirigentes Lojistas
(CNDL), Roque Pellizzaro Júni-
or, que prevê redução do nível
de compras até o final do ano

no comércio varejista.
A alta verificada no dólar, com

a desvalorização do real, tornou
alguns produtos mais caros, mas
efeitos maiores só serão sentidos
dentro de 30 a 40 dias, segundo
o presidente da CNDL. Entre as
categorias de produtos mais afe-
tadas pela alta do dólar ele cita
os eletroeletrônicos, que têm ní-
vel de estoque menor. Em outros
segmentos as compras são fei-
tas com mais antecedência, por-
tanto, a um valor mais baixo do
dólar. Isso fez com que seus pre-
ços ficassem menos sensíveis à
alta recente da moeda estrangei-
ra, explicou Pellizzaro Junior.  

Crise global faz indústria
automobilística rever metas

São Paulo- A indústria au-
tomobilística exportou entre ja-
neiro e setembro 4,4% mais ve-
ículos do que em igual período
do ano passado, incluindo au-
tomóveis, caminhões e ônibus.
Só os embarques de máquinas
agrícolas aumentaram 4% nos
nove primeiros meses de 2011.
Mesmo assim, a Associação
Nacional dos Fabricantes de
Veículos Automotores (Anfa-
vea) mantém a projeção de que-
da de 3,4% no volume exporta-
do até dezembro.

Segundo o vice-presidente
da Anfavea, Luiz Moan Yabiku,
em novembro o setor deve apre-
sentar uma revisão das metas
anunciadas para 2011, como con-
sequência da crise econômica

internacional. Ele informou que,
por enquanto, também estão
mantidas as previsões de cresci-
mento de 5% nas vendas no mer-
cado doméstico e de aumento de
1,1% na produção.

Na análise do executivo, “foi
absolutamente normal e espe-
rado” o recuo de 19,7% no nú-
mero de unidades vendidas pe-
las montadoras instaladas no
país ao longo do mês passado.
“Setembro sempre apresenta
uma queda sobre agosto. Além
disso, tivemos dois dias úteis a
menos, greve em algumas mon-
tadoras e fábricas de autopeças
e o feriado de Sete de Setem-
bro”, justificou ele.

Com relação à concorrência
da indústria nacional com os car-

ros que vêm do exterior, o diri-
gente disse que um estudo do
setor apresentado ao governo
federal para subsidiar uma polí-
tica industrial específica mos-
tra que, caso não sejam toma-
das medidas para conter a en-
trada de veículos importados, o
produto nacional será minoria
nas revendas até 2020. Em oito
anos, a participação dos impor-
tados pode chegar a 51% em um
mercado estimado de 6,3 mi-
lhões de veículos.

Sobre a entrada de veículos
do Uruguai com isenção do Im-
posto Sobre Produto Industriali-
zado (IPI), Moan Yabiku disse
que, nesse caso em particular, há
o acordo comercial do Mercosul,
com regime semelhante ao que

existe nas relações com o Méxi-
co e a Argentina. O comércio com
o Uruguai é superavitário em US$
240 milhões por ano.

Yabiku esclareceu que o
apoio das montadoras à elevação
do IPI em 30 pontos percentuais
sobre os carros importados leva
em consideração a proteção dos
empregos internos. Em setembro,
havia 145,1 mil trabalhadores
empregados no setor automoti-
vo, ante 144,7 em agosto. No acu-
mulado do ano, as fábricas am-
pliaram o número de postos de
trabaçho em 8,3%.

Para manter a competitivida-
de, a indústria automobilística
nacional promete investir US$ 21
bilhões em pesquisa e desenvol-
vimento de produtos até 2015.

Cartão BNDES quer atingir todos
os municípios do país em 2012

Rio de Janeiro – As micro, pe-
quenas e médias empresas de to-
dos os municípios do país pode-
rão, já a partir de 2012, ter acesso
a recursos do Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico e
Social (BNDES) por meio do Car-
tão BNDES. Atualmente, apenas
o Rio de Janeiro e Mato Grosso
do Sul têm empresas atendidas na
totalidade de suas cidades por
esse tipo de financiamento.

O banco também informou, por
meio de sua assessoria de impren-
sa, que o Cartão BNDES atingiu
anteontem, 5, a marca de 1 milhão
de operações contratadas desde
2003, quando foi lançado no merca-
do. Este ano, a instituição espera
realizar mais de 500 mil operações,
com desembolsos no montante de
R$ 7,5 bilhões. O resultado signifi-
cará aumento de 80% em compara-
ção às liberações feitas no ano pas-
sado e que somaram R$ 4,3 bilhões.

Desde a criação desse mecanis-
mo de crédito pré-aprovado, já fo-
ram emitidos 450 mil cartões, sendo
98% destinados a micro e peque-
nas empresas de 5.157 municípios
do país, o que representa 92,7% do
total. O limite de crédito para inves-
timentos alcança R$ 21,3 bilhões.

O Cartão BNDES é usado, em
especial, para compras via portal
eletrônico do banco. Ele tem limi-
te até R$ 1 milhão por banco emis-
sor, prestações fixas, além de pra-

zo de pagamento até 48 meses. A
taxa de juros, em outubro, é 0,97%
ao mês. As instituições emisso-

ras dos cartões são Banco do
Brasil, Banrisul, Bradesco, Caixa
Econômica Federal e Itaú.



Seleções de Ginástica Rítmica
partem em busca de medalhas

Esporte
Jornal O DIA SP

São Paulo, sexta-feira, 7 de outubro de 2011

Os experientes Márcio e
Benjamin foram os únicos bra-
sileiros a passar invictos pelo
primeiro dia do torneio principal
da etapa de encerramento do ca-
lendário masculino do Circuito
Mundial de Vôlei de Praia 2011. A
dupla venceu os dois jogos da
última quinta-feira, 06, ao contrá-
rio de Pedro Solberg/Ferramenta
e Ricardo/Pedro Cunha, que, com
uma vitória e uma derrota, estão
na repescagem nas areias de
Agadir, no Marrocos.

Márcio e Benjamin precisa-
ram de três sets em cada uma
das duas partidas do dia, mas
conseguiram vencer ambas. Pri-
meiro, os veteranos viraram so-
bre os poloneses Kadziola e
Szalankiewic, fazendo 18/21, 21/
16 e 15/10. Depois, derrotaram
os suíços Heyer e Chevallier,
com parciais de 21/14, 19/21 e
15/11. Nas oitavas, os brasilei-
ros jogarão contra os espa-
nhóis Herrera e Gavira.

“Caímos em uma chave for-
te, com duplas experientes, mas
conseguimos vencer as duas
partidas, que era o mais impor-
tante neste primeiro. Temos um

Circuito Mundial

Márcio e Benjamin
avançam invictos às
oitavas em Agadir

Dupla foi à única do Brasil a vencer as duas partidas na
etapa do Marrocos

Márcio e Benjamin

caminho complicado até a final,
já começando pela dupla espa-
nhola, que é forte, mas temos
confiança de que podemos che-
gar lá”, afirma Márcio.

Pedro Solberg e Ferramenta
também começaram o dia ven-
cendo. A dupla carioca superou
os brasileiros naturalizados ge-
orgianos Jorge e Renatão por 2
sets a 0, parciais de 21/12 e 21/
11. No entanto, na segunda par-
tida, os brasileiros foram supe-
rados pelos alemães Brink e
Reckermann, campeões mundi-
ais em 2009, também em dois
sets: 20/22 e 18/21. Na repesca-
gem, Pedro e Ferramenta medi-
rão forças com os alemães Do-
llinger e Windscheif.

Ricardo e Pedro Cunha tam-
bém começaram o dia bem. A
dupla ganhou de Bouchaoui e
Farabi, do Marrocos, por 2 sets
a 0 (21/8 e 21/9). No segundo
duelo, os brasileiros não resis-
tiram aos holandeses Schuill e
Nummerdor e perderam também
em dois sets: 23/25 e 18/21. Na
repescagem, Ricardo e Pedro
jogarão pela sobrevivência com
Jorge e Renatão.
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Modalidade será a primeira a estrear no Pan, já na próxima semana, dia 15

Seleção Brasileira de Conjunto

A Ginástica Rítmica será a pri-
meira modalidade da Ginástica
Brasileira a chegar em Guadalaja-
ra para disputar os Jogos Pan-
Americanos. As competições da
modalidade serão realizadas de 15
a 18 deste mês, e os dias 13 e 14
estão reservados para os treina-
mentos de pódio.

A Seleção de Conjunto, co-
mandada pela técnica Camila Fe-
rezin, será integrada pelas seis
ginastas que disputaram o Mun-
dial de Montpellier, na França, no
final de setembro: Luísa Matsuo
(Adiee/Udesc), Débora Falda
(Unopar), Dayane Amaral (Agir),
Eliane Sampaio (Grêmio Náutico
União), Drielly Daltoé (Clube dos
Oficiais) e Bianca Mendonça
(Adiee/Udesc).

Pela Seleção Individual, quem
disputará medalhas serão Angé-
lica Kvieczynski (Sadia) e Natália
Gaudio (Escola de Campeãs), com
a treinadora Anita Klemann. Anna
Danielyan irá como chefe de de-
legação da Ginástica Rítmica, e as
árbitras nacionais na competição
serão Márcia Regina Aversani
Lourenço, Maria Cristina Vital e
Maria de Fátima Negreiros.

Outra modalidade que já está
quase de malas prontas é a Gi-
nástica de Trampolim. A Seleção,
formada pelos ginastas Carlos
Ramirez Pala (NGOTF), Rafael Oli-

veira Andrade (CMRJ), Giovan-
na Venetíglio B.Matheus (NGO-
TF) e Daienne Cardoso Lima
(ALFA CEM), e pelos treinado-
res Tatiana Cano Figueiredo e
Mário César de Carvalho, embar-
carão para o México no próximo
domingo (09), em voo marcado
para as 22h55, também no Aero-
porto de Guarulhos.

Os árbitros do Brasil serão
Marcos Antônio de Oliveira e
Mariana Palomares Accardo, e
o supervisor das Seleções Bra-
sileiras de Ginástica, Klayler
Mourthé, irá como chefe de de-

legação. Apenas uma data, o dia
16, está reservada para os treina-
mentos de pódio. E as competi-
ções de Trampolim serão realiza-
das nos dias 17 e 18.

Ginástica Artística - A última
a estrear no Pan de Guadalajara
será a Ginástica Artística, já que
as Seleções Masculina e Femini-
na estão no Japão para disputar
o Mundial de Tóquio, que come-
ça amanhã e termina no dia 16.
Após a competição, as equipes
seguem para o México no dia 17.
Os treinamentos de pódio estão
marcados para os dias 22 e 23, e

as competições de 24 a 28.
Pela Seleção Masculina, quem

defenderá as cores do Brasil se-
rão Arthur Zanetti (Serc/Santa
Maria), Diego Hypolito (Clube
de Regatas do Flamengo), Fran-
cisco C. Barreto Jr (Serc/Santa
Maria), Mosiah Rodrigues (Grê-
mio Náutico União), Péricles Sil-
va (Esporte Clube Pinheiros) e
Sérgio Sasaki (Clube de Rega-
tas do Flamengo, comandados
pelos técnicos Renato Araújo e
Marcos Goto.

A Seleção Feminina também
terá seis ginastas: Adrian Gomes
(Grêmio Náutico União), Bruna
Leal (Cegin), Daiane dos San-
tos (Esporte Clube Pinheiros),
Daniele Hypolito (Clube de Re-
gatas do Flamengo), Jade Bar-
bosa (Clube de Regatas do Fla-
mengo) e Priscila Cobello (Clu-
be de Regatas do Flamengo),
com os técnicos Iryna Ilya-
shenko e Ricardo Pereira.

Os árbitros nacionais serão
Edgard Ferreira, Eliseu Burtet
Neto e Ricardo Yokoyama, para a
competição masculina, e Mônica
dos Anjos, Yumi Sawasato e Lisi-
ane Bergue, para a feminina. Leo-
nardo Finco irá como chefe de
delegação da Ginástica Artística.

A Confederação Brasileira de
Ginástica é patrocinada pela Cai-
xa Econômica Federal.
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Seleção Olímpica Masculina de
Handebol embarca para o México

Brasil busca o tricampeonato no Pan, em Guadalajara, e a vaga para Londres-2012

Tupan esteve em Santo Domingo e na edição do Rio

Malas prontas e um objetivo
bem claro: conquistar a medalha
de ouro e garantir vaga nas Olimpí-
adas de Londres-2012. É nesse cli-
ma de boas expectativas que a Se-
leção Olímpica Masculina de Han-
debol embarca hoje, 07, para o
México, rumo aos Jogos Pan-Ame-
ricanos de Guadalajara, partindo do
Aeroporto Internacional de Guaru-
lhos, em São Paulo, no voo
AM0015, marcado para as 22h55.

O título também sigificará o tri-
campeonato, já que a equipe naci-
onal subiu ao lugar mais alto do
pódio nas últimas duas edições da
competição, em Santo Domingo-
2003 e no Rio de Janeiro-2007. Se-
rão 15 jogadores defendendo as
cores do Brasil em solo mexicano,
sob o comando do técnico Javier
Garcia Cuesta, e dois deles, o pon-
ta-direita Renato Tupan e o arma-
dor Jaqson Kojoroski, fizeram par-
te das duas conquistas.

“A objetivo é o mesmo: con-
quistar o título. Mas jogar em
casa, como foi no Rio, tem a dife-
rença que, apesar de a pressão
ser muito maior, temos o apoio da
torcida o tempo todo. Lembro que

na final, tinha mais ou menos três
mil pessoas no ginásio. No Méxi-
co, vamos jogar em campo neu-
tro e será complicado novamen-
te. Sabemos que ganhar o Pan não
significa somente garantir vaga
nas Olimpíadas. É mais do que
isso; representa a continuidade e
o fortalecimento do projeto do
handebol brasileiro que está sen-
do desenvolvido para 2016. Esta-
mos muito focados, bem prepara-
dos e, como nos disse o Javier,
agora é a hora de colher os fru-
tos”, destacou Tupan.

A agenda da Seleção em Gua-
dalajara começa no domingo, 09,
com os primeiros treinamentos. O
pivô Ales e o ponta-esquerda
Felipe Borges, estão na Europa
com seus times, Ciudad de Lo-
groño e Ademar León, respecti-
vamente, e chegam no México no
dia 10. “Vamos trabalhar forte no
México, assim como fizemos du-
rante o ano todo. Os treinos se-
rão ainda mais importantes de-
pois que Ales e Borges se junta-
rem ao grupo, porque aí será pos-
sível dar ritmo à equipe completa
e coroar a boa preparação que fi-

zemos”, comentou o treinador.
O Brasil está na chave A e,

dessa forma, terá como adversá-
rios na primeira fase Canadá, na
estreia, dia 16, às 13h (15h em Bra-
sília), Venezuela no dia 18 e Chile
no dia 20. A Argentina, grande ri-
val da Seleção, está no grupo B,
ao lado de Estados Unidos, Re-
pública Dominicana e México. O
dois primeiros colocados de cada
grupo se classificam para as se-

mifinais, que serão disputadas no
dia 22. A decisão do ouro está
marcada para o dia 24.

“A expectativa é grande pelo
ouro. Nos preparamos melhor do
que nunca, com muito treino e
diversos amistosos importantes.
Temos condições de fazer um bom
trabalho e vamos dar o nosso
máximo para voltar para casa com
o tricampeonato e a vaga olímpi-
ca”, finalizou Javier.
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A capital potiguar sediará a
terceira etapa do Mitsubishi Mo-
torsports Nordeste. O mais tradi-
cional campeonato de regularida-
de do Brasil chega mais uma vez
ao Rio Grande do Norte para ex-
plorar trilhas inéditas e o paradi-
síaco litoral.

A Nação 4x4 tem encontro
marcado, a partir das 8 horas,
no Centro de Convenções de
Natal (Avenida Senador Dinar-
te Mariz, s/n), onde acontecerá
a largada para mais uma aven-
tura. Nesta penúltima etapa do
campeonato, os competidores
das categorias Graduados (du-
plas mais experientes), Turismo
(experiência intermediária) e
Turismo Light (duplas inician-
tes) têm como desafio desbra-
var um percurso que passará
por fazendas, lagoas e praias.

Areia, coqueiros, loteamentos,
trilhas sinuosas e estreitas exigi-
rão atenção dos pilotos e nave-
gadores. No roteiro Cabo de São

Cidade de Natal
recebe a Mitsubishi

Motorsports Nordeste
Neste sábado acontece a terceira etapa

Pajero durante uma das etapas no litoral nordestino

Roque, Genipabu, Extremoz, Ca-
pim, Muriú, Aninguas, Maxaran-
guape, Caraúbas, Ceará-Mirim,
Ma-Noa Park (praia de Maraca-
jaú) e Massaranduba. A chegada
será no mesmo local da largada e
a premiação está prevista para às
17 horas.

Mitsubishi Pró-Brasil - Para
participar das etapas, a inscrição
são 30 quilos de alimentos não
perecíveis e um kit de produtos de
higiene, por carro. Os donativos
arrecadados serão destinados a
instituições beneficentes da cida-
de que sedia a etapa, por meio da
ação social do Mitsubishi Pró-Bra-
sil. Mais informações no site
www.mitsubishi motors.com.br

O Mitsubishi Motorsports
Nordeste tem patrocínio de Itaú,
Dupont, Gol, Mit Financiamen-
tos, W.Truffi Blindados, Gw Lo-
gistics, Estapar, Pirelli, Borlem,
Automotiva Usiminas, Transzero,
Mapfre, Castrol, Mira Transpor-
tes, Clarion e Daslu.
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F-3 Inglesa

Yann Cunha volta ao palco de sua
1ª corrida no automobilismo europeu

Yann Cunha

A temporada 2011 da Fórmula 3
Inglesa se encerra neste final de
semana (07 a 09/10), com a 10ª ro-
dada sendo disputada no tradicio-
nal autódromo de Silverstone, cer-
ca de 120 km ao norte de Londres,
na Inglaterra. Para o piloto brasili-
ense Yann Cunha, que encerra sua
primeira temporada na competição,
a etapa deste final de semana con-
ta com dois pontos a seu favor.

O primeiro é o retorno a Sil-
verstone, pista onde o brasileiro

disputou sua primeira corrida na
F-3 Inglesa - ainda na temporada
2010, enquanto decidia o título da
Fórmula 3 Sul-Americana que
conquistou posteriormente. O
segundo é a oportunidade de tra-
balhar novamente com o enge-
nheiro - que também é seu coach
- Ítalo Carrareto na preparação de
seu carro. Uma parceira que con-
quistou o título sul-americano da
categoria no ano passado e que,
na única vez em que foi colocada

em prática nesta temporada, re-
sultou nos melhores resultados
de Yann na F-3 Inglesa - quando
o brasileiro ficou entre os 10 me-
lhores na etapa de Snetterton.

“Já trabalho com o Ítalo há
muitos anos e, especialmente
pela temporada do ano passado
na F-3 Sul-Americana, temos uma
excelente sintonia para achar o
acerto do carro - tanto que quan-
do trabalhamos juntos neste ano,
conseguimos nosso melhor resul-
tado na Fórmula 3 Inglesa”, lem-
bra Yann Cunha. “Vamos em bus-
ca novamente de um acerto do
carro que combine com meu esti-
lo de pilotagem. Já tenho traba-
lhado com o Ítalo também no Eu-
ropean F-3 Open e lá os resulta-
dos tem sido ótimos. O carro da
F-3 Inglesa é um pouco mais com-
plexo, mas acredito na possibili-
dade e quero fechar a tempora-
da novamente entre os dez pri-
meiros”, completa o brasileiro.

A temporada de estreia de
Yann Cunha na Fórmula 3 Ingle-
sa se encerra neste final de sema-
na marcada pelo amplo aprendi-
zado que o piloto de Brasília le-

vou. Correndo pela equipe T-
Sport, Yann teve a oportunidade
de competir contra os melhores
pilotos de Fórmula 3 do mundo, e
conhecer as pistas mais tradicio-
nais da Europa. Depois da roda-
da deste final de semana, terão
sido 30 corridas só no campeo-
nato inglês - fora às provas dis-
putadas no European F-3 Open,
no qual conquistou uma vitória e
outros dois pódios.

“Apesar de os resultados não
terem sido os que esperávamos,
essa temporada 2011 tem um ba-
lanço muito positivo na minha
experiência de vida e aprendiza-
do como piloto. Tivemos uma
troca de engenheiro no meio do
campeonato que acabou deses-
truturando a equipe, mas tudo
serviu de lição. Agora estou fo-
cado em terminar o ano na F-3
Inglesa da melhor maneira pos-
sível”, destaca Yann.

Os treinos para a última roda-
da da Fórmula 3 Inglesa começam
nesta sexta-feira, enquanto as
corridas que encerram o campeo-
nato serão disputadas no sába-
do e no domingo.
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Francesco Abbruzzesi assu-
me a direção geral da marca 
Citroën no Brasil a partir 

de 1º de novembro. Aos 40 anos, é 
formado em Engenharia industrial 
pela Universidade de Tor Vergata, 
de Roma, e atuava como Diretor de 
rede própria da Fiat Auto na Europa. 

O atual diretor geral, Ivan Sé-

Compacto 
elegante

Importados Auto Show

As novidades 
sobre duas rodas

Confira as novas Honda 
CB 1000R e CBR 600F  
Pág.4

VW lança 
Novo Tiguan 2012
Pág.2

Alexandre Akashi

Pequeno, compacto e ele-
gante. Como ele, existem 
poucos no mercado, ainda 

mais com silhueta de hatchback. O 
Ford New Fiesta Hatch é um dos 
modelos mais esperados no merca-
do brasileiro, pois rompe uma bar-
reira que antes só se encontrava em 
veículos médios: design atraente.

Quem chega perto é o Fiat 
Punto, mas como já está há três 
anos no mercado, é hora de a Fiat 
pensar em um facelift. Baseado 
no conceito Kinetic, o New Fiesta 
Hatch chama atenção por onde 
passa. Estacionado na rua, é im-
possível ser discreto com o carro.

A frente possui grade dife-
rente ao do sedã, mas os faróis 
alongados e proeminentes são 
idênticos, com luzes dianteiras 
de LED e molduras cromadas no 
para-choque. A linha de cintura é 
alta, uma tendência de design dos 
modelos atuais, que segundo os 
especialistas transmite velocida-
de, modernidade e robustez. 

Os espelhos retrovisores 
contam com área ampliada, 
sistema de aquecimento e piscas 
integrados. Há duas opções de 
rodas de liga leve:  15 polegadas 
com oito raios e 16 polegadas, 
com cinco raios em Y.

A traseira chama atenção pela 
sofisticação e detalhes de requinte 
como as lanternas de superfícies 
trabalhadas, o aerofólio na cor do 
veículo, o para-choque com refle-
tores integrados e a régua cromada 
na tampa do porta-malas.

Auto Blog

Moto & Jet Auto ShowImportados Auto Show

Vai até domingo a 11ª edição 
do tradicional Salão Duas 

Rodas. É lá que encontramos as 
novidades das marcas mais fa-
mosas do mundo, assim como as 
tendências e números do merca-
do e as marcas que estão chegan-
do ao Brasil. Nossa colaboradora 
Luciana Povreslo, jornalista do 
segmento automotivo, nos deu 
a satisfação de passar a seguir 
sua visão sobre o segmento Duas 
Rodas neste Auto Blog.

A tendência que já vem 
se estabelecendo entre os car-
ros está entrando também no 
mundo das motos: os motores 
elétricos, veículos amigos da 
natureza. As maiores novidades 
nesta gama ficam por conta das 
bicicletas elétricas e scooters. 

As scooters estão evoluindo 
de maneira muito interessante, 
tanto em design - algumas são 
tão bonitas que dá vontade de 
sentar em uma e sair pilotando 
-, quanto em tecnologia. Os pai-
néis são práticos e bonitos. E o 
melhor de tudo, o preço de uma 
destas ‘motocas’ é bem atraente, 
custam em torno de 4 mil reais.

Já as bicicletas são inova-
doras e muito originais, estarão 
no mercado a partir do início do 
ano que vem. A Kasinski trará 
para o mercado sete modelos 
diferentes para homens e para 
mulheres. Vale ressaltar aqui 
que a marca é a pioneira na 
produção de motores elétricos 
para motos no Brasil e tem 
como sócia nesta jornada a con-
cessionária de energia elétrica 
do Rio de Janeiro, Light, que 
recentemente comprou 20% 
das ações da Kasinski. Mas 
voltando à bike, o sistema é 
simples e você pode optar por 
pedalar normalmente, como 
faz com qualquer bicicleta, ou 
então acionar o motorzinho, que 
geralmente fica localizado logo 
abaixo do banco. A bicicleta elé-
trica não faz barulho e não emite 
poluentes na atmosfera. As 
bicicletas elétricas da Kasinski 
custarão a partir de 1300 reais.

O Salão Duas Rodas tem 
motos para todos os gostos. 
Desde as de 50cc até as super es-
portivas, como a Kawasaki Ninja 

1000. Para quem gosta de trilhas, 
a Yamaha está apresentando a re-
paginada XT 660Z Ténéré, mais 
moderna e robusta. A Honda está 
apresentando dois modelos, a 
CB 1000R e a CBR 600F (Veja 
avaliação na pág.4), sonho de 
consumo que custará entre 35 e 
40 mil reais. Não dá para deixar 
de citar aqui a lendária Harley-
-Davidson. Quem nunca sonhou 
sentar numa daquelas motonas! 
E elas são realmente grandes e 
repletas de tecnologia a bordo, 
não devem nada para os carros. 
Aliás, em termos de conforto não 
devem para os motorizados de 
quatro rodas.

A região Nordeste hoje é a 
maior consumidora de moto-
cicletas do Brasil, tendo ultra-
passado a região Sudeste em 
número de vendas. As motos 
de 50cc são as mais vendidas 
por lá. Quero destacar aqui a 
Shineray, como exemplo de 
uma empresa visionária que 
está crescendo de maneira só-
lida. Trata-se de uma empresa 
chinesa que tem uma fábrica 
no pólo industrial de Manaus e 
está abrindo mais uma unidade 
em Pernambuco, na cidade 
portuária de Suape. Para isto a 
Shineray investiu 100 milhões 
de reais e estará gerando 400 
empregos diretos e mais de mil 
indiretos para aquela região. Lá 
serão produzidas 14 modelos 
diferentes já em seu primeiro 
ano na nova fábrica.

Tecnologia e desenvolvi-
mento, além dos projetos e 
conceitos amigos da natureza, 
que representam o futuro certo 
dos meios de transporte são 
destaques nesta edição do Salão 
Duas Rodas.

E as mulheres marcam cada 
vez mais presença neste setor, 
predominantemente masculi-
no. Jornalistas como a gaúcha 
Gisele Flores e baiana Selma 
Morais participam ativamente 
deste setor, sendo que a Gisele, 
além de repórter apaixonada 
por duas rodas, também é pilo-
to e das boas. Esta que vos es-
creve está apenas engatinhando 
e ainda não sabe pilotar uma 
moto. Ainda!  

de 159 Nm/155 Nm a 4.250 rpm 
(etanol/gasolina). 

A transmissão é manual 
de cinco velocidades, mais 
marcha-à-ré, modelo IB5, com 
estrutura leve de alumínio e 
embreagem com acionamento 
hidráulico. Tanto o motor quan-
to o câmbio são produzidos em 
Taubaté (SP), apesar de o carro 
ser montado no México. 

Segundo a Ford, o consumo 
médio ponderado é de 12,1 km/l 
com gasolina e 8,2 km/l com 
etanol, já ajustados segundo as 
normas do Conpet. 

Ford New Fiesta 

chega para 

desbancar 

a concorrência
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João Alberto Otazú

Muda direção da Citroën do Brasil
gal, 40 anos, é nomeado Diretor da 
Citroën América Latina, estrutura re-
cém criada pelo Grupo PSA Peugeot 
Citroën para dar maior dinamismo 
às operações da marca em toda a 
região. Ségal responderá diretamente 
à Carlos Gomes, Presidente da PSA 
Peugeot Citroën para o Brasil e a 
América Latina. 

autojornalodia.blogspot.com

Internamente, a Ford empre-
gou formas e texturas para trans-
mitir requinte e sofisticação, com 
detalhes prateados e acabamento 
de toque suave no painel, co-
mandos com acesso facilitados, 
bancos revestidos com tecidos 
nobres ou couro.

VERSÕES
O New Fiesta Hatch vem 

de série com ar-condicionado, 
direção elétrica, vidros e travas 
elétricas, espelhos elétricos, 
rodas de liga leve de 15 polega-
das, CD-player/MP3 com seis 
alto-falantes, computador de 
bordo e alarme, por R$ 48.950.

Uma versão mais sofisticada 
(R$ 51.950) traz ainda freios 
ABS, controle eletrônico de 
estabilidade (ESC), controle 
de tração (TCS), assistente de 
partida em rampa (HLA), airbag 
duplo e sistema multimídia Sync 

com comando de voz em portu-
guês e tela de LDC no painel. 

Já a completa (R$ 54.950) 
oferece 7 airbags, bancos de cou-
ro, descansa-braço, rodas de liga 
leve de 16 polegadas, espelhos 
retrovisores com luzes indicado-
ras e aquecedor, luzes dianteiras 
de LED e molduras cromadas no 
para-choque.  Qualquer versão 
tem 3 anos de garantia.

XPERIENCE
Tal como o sedã, o New 

Fiesta Hatch vem com motor flex 
1.6l 16 v Sigma (bloco, cabeçote, 
cárter e mancais de alu-
mínio), que desenvolve 
potência máxima de 115 
cv a 5.500 rpm (etanol) / 
110 cv a 6.250 rpm (ga-
solina), e torque máximo 
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modelo da Ford 
se destaca pelo 

Auto Executivo
FICHA TÉCNICA
Modelo: Ford New Fiesta Hatch

Preço: R$ 48.950 a R$ 54.950

Motor: 1.6 16v Sigma

Potência: 115 cv a 5.500 

rpm (etanol) / 110 cv a 6.250 

rpm (gasolina)

Torque: 159 Nm/155 Nm a 4.250 

rpm (etanol/gasolina)

Câmbio: Manual de 5 velocidades + ré 

Comprimento  mm

Porta-malas: litros (litros com o 

banco rebatido)



Volkswagen lança Novo 
Tiguan 2012 no Brasil

O motor,é o 2.0 TSI (turbo e 
injeção direta de gasolina), com 
potência de 200 cv a 5.100 rpm e 
28,5 kgfm de torque a 1.800 rpm. 
Associado ao câmbio automáti-
co de seis marchas e comando 
Tiptronic, ele leva o Tiguan a 
100 km/h em 8,5 segundos e 
permite uma velocidade máxima 
de 207 km/h.

“Avantage” é a série 
limitada do Logan

A Renault do Brasil apre-
senta neste mês de ou-
tubro o Logan Avantage, 

uma série limitada que reforça 
a relação custo x benefício do 
sedã compacto. Serão 2.600 
unidades comercializadas com 
mais equipamentos de série a um 
preço atrativo.

O modelo é baseado na ver-
são Authentique 1.0 16V Hi-
-Flex. A lista de equipamentos 
dessa série limitada inclui além 
dos itens já conhecidos na versão 
convercional: vidros dianteiros 
elétricos, trava elétrica com siste-
ma CAR, painel de instrumentos 
com grafismo diferenciado e 
iluminação do porta-luvas.

A série limitada Logan Avan-
tage conta com motor bicom-
bustível de quatro válvulas por 
cilindro e câmbio manual de 
cinco marchas. O propulsor 1.0 
16V Hi-Flex se destaca pela eco-
nomia. Abastecido com álcool, 
o sedã desenvolve 77 cavalos 

Importados Auto Show
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Serão comercializadas 
2.600 unidades

O câmbio permite executar 
trocas manuais por meio de 
shift paddles localizados junto 
ao volante. O Novo Tiguan é o 
único SUV do segmento com 
acionamento eletrônico do freio 
de estacionamento e sistema 
auto-hold, que mantém o veículo 
parado em aclives durante alguns 
segundos, após o motorista ter 

tirado o pé do pedal do freio, 
evitando recuo nas arrancadas.

No quesito segurança, o 
Novo Tiguan dispõe de seis 
airbags (dois dianteiros, dois 
laterais e dois de cortina), freios 
ABS, controles eletrônicos de 
estabilidade e de tração e sistema 
ISOFIX para acomodação de 
cadeirinhas no banco traseiro. 

Nacionais Motorizadas

O Novo Tiguan chega total-
mente reestilizado com 
novidades tecnológicas, 

como o detector de fadiga, o 
sistema Kessy de acesso ao 
veículo e partida do motor 
sem uso da chave. Também 
conhecido como o “carro que 
estaciona sozinho”, o modelo 
traz a evolução do sistema, o 
Park Assist II, que agora auxilia 
no estacionamento em vagas 
paralelas e também em vagas 
transversais. O preço inicial é 
de R$ 110.000.

Faróis de xenônio são ofere-
cidos como opcionais acompa-
nhados por lanternas dianteiras 
formadas por um conjunto de 
14 LEDs. Na lateral a novidade 
é uma nova moldura na parte in-
ferior. Complementando, o SUV 
traz de série novas rodas de liga 
leve com 17 polegadas design 
Philadelphia.

A parte interna também 
sofreu algumas modificações 
e ganhou novos itens. Para 
começar, o volante multifun-

cional com controles do som, 
do computador de bordo e 
shift-paddles passa a ser item 
de série.

O SUV da montadora alemã 
também traz de série CD-player 
com tela touchscreen, capacida-
de para seis discos, Bluetooth, 
oito alto-falantes e entradas de 
áudio externo para SD Card e 
iPod. Opcionalmente, pode vir 
equipado com o conjunto de 
som com sistema de navegação 
GPS integrado RNS 315.

de potência, enquanto com ga-
solina são 76 cv, sempre a 6.000 
rpm. São 10,1 Kgfm de torque 
máximo, sendo que 80% desse 
valor já está disponível a partir 
de 1.500 rpm. O preço sugerido 
é a partir de R$ 31.110,00 com 
três anos de garantia. 

Uno mais econômico

FICHA TÉCNICA
Modelo: Tiguan 2012

Preço: A partir de R$ 110.000

Motor: 2.0 TSI (gasolina)

Potência: 200 cv a 5.100 rpm

Torque: 28,5 kgfm de torque a 

1.800 rpm

Câmbio: Automático de seis 

velocidades + ré

Comprimento: 4.427 mm

Porta-malas: 470 litros

Suv tem novo 
visual e mais 
tecnologia

O Uno ganhou uma nova 
versão Economy com 
motor 1.4 Evo, que 

promete maior economia de 
combustível. Baseada na ver-
são Attractive 1.4, ela conta 
com mapeamento do sistema 
de gerenciamento do motor 
com calibração voltada para 
atingir uma maior eficiência 
energética.

Uma das novidades da ver-
são é o “econômetro”, leitor 
que indica ao motorista se ele 
está dirigindo de forma econô-
mica ou não, além da relação 
de marchas mais longa, prio-
rizando também a economia. 
A versão é identificada por um 

logotipo com fundo verde.
A potência não foi alterada e 

o modelo continua com os mes-
mos números de aceleração: 0 
a 100 km/h em 10,8 segundos 

Consumo de 1.0 
com desempenho 
de 1.4
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com etanol no tanque. A versão 
duas portas tem preço sugerido 
de R$ 28.120, enquanto a qua-
tro portas será comercializada 
por R$ 29.950. 



Jetta 200cv: au, au...Jetta 200cv: au, au...

de combustível do Volkswagen 
ser calibrado para apenas 200 
cv, enquanto os Audi saem com 
211 cv de fábrica, com o mesmo 
propulsor. Mas, neste caso, os 
11 cv a menos não representam, 
necessariamente, uma perda. 

A combinação com o câm-
bio DSG, de dupla embreagem, 
é perfeita. O Novo Jetta TSI 
acelera rápido e dá excelente 
sensação de velocidade sem 
muito esforço. Muito ágil no 
trânsito e muito econômico 
quando se anda ‘na manha’. Em 
teste de 19 km pela Marginal 
do Tietê, sentido Ayrton Senna, 

Nissan Sentra SR com 
visual esportivo

O Nissan Sentra produzido 
no México passa a con-
tar agora com a versão 

SR. Equipada com itens que 
ressaltam a esportividade, a no-
vidade é sucesso nos mercados 
dos Estados Unidos, Canadá e 
México. Esta opção está sendo 
lançada no Brasil em uma edi-
ção limitada de 800 unidades, 
com preço entre R$ 57.490 e 
R$ 62.790.

Disponível em duas opções 
de transmissão – manual de seis 
marchas ou XTronic®CVT –, 
o Nissan Sentra SR trás saias 
laterais, para-choque traseiro 
esportivo, aerofólio com luz de 
freio em LED (exclusividade 

A Mercedes-Benz Ar-
gentina comemorou 
um marco histórico 

significativo, os 60 anos da 
inauguração de sua fábrica 
em Buenos Aires. Em mea-
dos de setembro, a Empresa 
celebrou esta data, ocasião 
em que apresentou a nova 
linha Sprinter, que chegará 
ao mercado a partir de 2012, 
o que inclui o Brasil. 

O destaque fica por conta 
dos motores de tecnologia 
“limpa”, econômicos e poten-
tes além de maior conforto e 
capacidade de transporte.  A 
nova van passará a oferecer 
as inéditas opções 17+1 (17 

da versão), lanternas e faróis 
com máscara negra. 

O sedã é equipado com o 
moderno motor 2.0 16V Flex, 
que gera 143 cavalos a 5.200 
rpm, independentemente do 

assentos para os passageiros e 
mais o assento do motorista) e 
20+1. O furgão oferece várias 

São Paulo, Sexta-feira 7 a 13 de Outubro de 2011
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Chega ao Brasil edição 
limitada a 800 
unidades 

Furgão chega ao Brasil 
em Abril de 2012

Com motor 2.0 litros turbo e câmbio de dupla embreagem, até cachorro fala dentro do novo sedã esportivo da Volkswagen

com velocidade média de 77 
km/h, consegui a incrível mar-
ca de 17 km/l (gasolina, claro, 
pois não existe versão flex deste 
motor). Claro que não passei 
dos 100km/h e acelerei bem de 
leve, algo quase impensável em 
se fazer com um carro de 200 
cv de potência, porém, mostrou 
que quando se quer e se tem 
oportunidade, é possível dirigir 
de forma econômica.

O comportamento em curvas 
também é muito bom, principal-
mente para um carro do tamanho 
do Novo Jetta, que cresceu 9 cm no 
comprimento em relação ao ante-

rior, e agora conta com 4,64 m. O 
segredo é o conjunto de suspensão 
independente nas quatro rodas, do 
tipo Mc Pherson na dianteira e mul-
ti link na traseira, molas helicoidais 
e barra estabilizadora (21 mm na 
dianteira e 20 mm na traseira).

A direção conta com assistên-
cia elétrica que fica mais firme 
conforme a velocidade aumenta, 
o que torna a condução mais 
esportiva. A posição de dirigir é 
muito boa, graças ao sistema de 
regulagem de altura e profundi-
dade dos bancos e do volante. É 
possível encontrar a melhor de 
todas as posições. 

Importados Motorizadas

Alexandre Akashi

Ocomercial foi bem sacado. 
Depois de uma sema-
na atrás do volante do 

Volkswagen Jetta 2.0 TSI, a 
sensação de quero mais é inevi-
tável. Nada a ver com o modelo 
aspirado, de 120 cv, e motor tam-
bém 2.0 l, mas flex. Esse é pra 
cachorro nenhum botar defeito.

Mas, nem tudo é perfeito e 
existem alguns pequenos pontos 
que podem ser melhorados. Não 
na mecânica, mas nos itens de 
conforto. Um deles é o retrovisor 
interno fotocromático que em 
algumas situações não escurecia 
com agilidade suficiente para 
evitar o ofuscamento dos faróis 
dos carros que ficavam para trás. 

Outro foi a ausência de porta 
USB no sistema de áudio. Den-
tro do porta-luvas até tinha uma 
tomada, mas no manual constava 
que o cabo com plug para USB 
deve ser adquirido em uma con-
cessionária, à parte. Na ficha 
de acessórios do veículo consta 
que o cabo é fornecido, porém 
o modelo avaliado estava sem.

A grande tela no painel cen-
tral também podia oferecer mais 
opções de informações, como 
temperatura externa, relógio e até 
mesmo um sistema de navegação 
por GPS. O motorista tem, no 
painel, relógios com hora, data 
e temperatura, mas o passageiro 
não consegue visualizar.

Resolvidos estes detalhes, o 
carro está no ponto, pois conta 

com um bom nível de equipa-
mentos, como piloto automático, 
sensor de estacionamento frontal 
e traseiro, ar-condicionado de 
dupla zona, seis air bags, freios 
ABS com controle de estabilida-
de (ESP),CD Player com repro-
dução de MP3 e disqueteira para 
seis CDs, bluetooth, rodas de liga 
leve de 17 polegadas, comutador 
de bordo e volante com coman-
dos do sistema de áudio.

Porém não chega a ser um 
Premium, mas chega perto de 
um Audi A3, inclusive pelo 
preço: a partir de R$ 90.490, de 
acordo com a tabela Fipe. Como 

combustível (álcool/gasolina). 
Com o câmbio manual de seis 
marchas, o Sentra pode oferecer 
uma “tocada” mais esportiva 
na condução, de acordo com a 
vontade do motorista. 

Mercedes-Benz Argentina 
apresenta nova Sprinter
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o modelo avaliado tinha todos os 
acessórios opcionais que a marca 
oferece (teto solar, banco do mo-
torista com ajuste elétrico e rodas 
com detalhes em preto), o preço 
sobe para R$ 96.740 enquanto 
o A3 mais simples parte de R$ 
110.000 (até que acabe o estoque 
dos modelos 2011, pois o 2012 
chega a partir de R$ 121.000).

AU, AU
A experiência de condução 

do Novo Jetta 2.0 TSI é o que 
mais empolga. A mecânica é de 
Audi, não resta dúvida, apesar 
de o motor 2.0 l de injeção direta 
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Sedan flutua no 
asfalto com 200 cv
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opções de capacidade volumé-
trica de carga, que vão de 7,5 
m³ a 15 m³. 



Acompanhe o nosso blog: 
autojornalodia.blogspot.com

E também no facebook: 
facebook.com/autojornal

Anuncie no Auto Jornal
11 5565.1130

Rafael Casado

Consagrada no mercado 
europeu, a Honda CB 
1000R 2012 reúne desem-

penho e potência semelhante aos 
modelos Super Sport, mas com 
maior conforto para a condução 
no uso urbano e estradeiro. Seu 
projeto ganhou forma com base 
nas necessidades e desejos dos 
consumidores mais exigentes, 
apreciadores de uma motocicleta 
esportiva aliada à praticidade e 
estilo de uma naked. O resultado 
é uma motocicleta  estilo “ex-
treme street fighter” com todo 
o desempenho e esportividade 
característicos da marca.

A parte dianteira possui con-
junto óptico composto por farol 
com refletor multi-refletivo e 
luz de posição em LED (Light 
Emmiter Diode). O painel de 
instrumentos é totalmente digital 
e conta com uma nova geometria, 
dividido em três grandes mostra-
dores de LCD, onde é possível 
ver as informações de velocidade, 
quilometragem percorrida, ro-
tações do motor, relógio digital, 

CA nova CBR 600F será 
produzido em Manaus 
(AM) nas versões Stan-

dard e C-ABS, e chega para 
atender às expectativas do con-
sumidor que prioriza uma moto-
cicleta estradeira, esportiva e de 
alta performance.

Entre as suas principais ca-
racterísticas está os freios a disco 
na roda dianteira e pistão duplo 
(versão standard). Já a versão com 
o sistema de freios C-ABS, que 
combina a tecnologia ABS de três 
pistões, possibilita uma parada se-
gura em qualquer condição externa. 

A carenagem integral protege 
o motociclista dos efeitos do 
vento e contribui para o baixo 
atrito e resistência aerodinâmica. 
O painel de instrumentos, total-
mente digital, possuí velocímetro 
e conta-giros de fácil leitura, que 
permitem a checagem da veloci-

São Paulo, Sexta-feira 7 a 13 de Outubro de 2011
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Performance e conforto Performance e conforto 
andam lado a ladoandam lado a lado

CB 1000R com 
DNA esportivo

Esportividade e conforto
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CBR 600F é uma média-alta CBR 600F é uma média-alta 
cilindrada bem esportivacilindrada bem esportiva

além das luzes indicadoras do ní-
vel de combustível e sinalização. 

O assento mais estreito 
auxilia o encaixe das pernas e 
possibilita uma pilotagem mais 
confortável. O tanque de com-
bustível, com capacidade de 17 
litros, oferece boa autonomia 
para viagens mais longas. Com 
desenho exclusivo, a roda tra-
seira, apoiada em uma balança 
mono-braço, completam o 
conjunto com um visual único 
e incomparável.

Na versão Standard, o siste-
ma de freios combina um par de 
pinças de quatro pistões em um 
sistema de disco com 310 mm 
de diâmetro na dianteira. Na 
traseira, o disco de 256 mm de 
diâmetro é acionado por pinça 
de pistão duplo.

Também disponível na 
versão com freios Combined 
ABS (C-ABS), apresenta na 
dianteira, pinças de 6 pistões. 
O sistema é sinônimo de se-
gurança sobre duas rodas. 
Reúne os benefícios do ABS 
(Anti-lock Brake System) e 
do CBS (Combined Brake 
System). Enquanto o primeiro 
evita o travamento das rodas 
em frenagens bruscas, facili-
tando o controle do veículo, 
o segundo distribui a força de 
frenagem entre as rodas dian-
teira e traseira.

dade e rotação do motor rapida-
mente. Traz também marcador 
de combustível, hodômetro total 
e parcial, além de indicadores de 
consumo instantâneo, média e 
relógio digital.

Derivado da CB 600F Hor-
net, o motor de 4 cilindros em 
linha DOHC (Double Over Head 
Camshaft) e 16 válvulas foi re-
dimensionado para proporcionar 

FICHA TÉCNICA
Modelo: Honda CBR 600F

Preço: de R$ 37.800,00 - versão 

Standard / R$ 40.800,00 - versão 

com freios C-ABS.

Motor: DOHC 16v

Potência: 125 cv a 10.000 rpm

Torque: 10,1 kgf.m a 7.750 rpm

Comprimento: 2.105 mm

FICHA TÉCNICA
Modelo: Honda CBR 600F

Preço: de R$ 32.500,00 - versão 

Standard / R$ 35.500,00 - versão 

com freios C-ABS.

Motor: DOHC 16v

Potência: 102 cv a 12.000 rpm

Torque: 6,53 kgf.m a 10.500 rpm

Comprimento: 2,137 mm

O motor da CB 1000R foi 
projetado com base no propul-
sor CBR 1000RR Fireblade. 
Com quatro cilindros em li-
nha, injeção eletrônica PGM-FI 
(Programmed Fuel Injection), 
DOHC (Double Over Head Ca-
mshaft), 16 válvulas, capacidade 
de 998,3 cm3 e arrefecimento a 
líquido, este motor proporciona 
acelerações rápidas já em baixas 
rotações de forma linear.

Seu preço público sugerido 
é de R$ 37.800,00 para a versão 
Standard, e R$ 40.800,00 para 
a versão com freios C-ABS. A 
garantia é de um ano, sem limite 
de quilometragem.

XPERIENCE
Apesar do pouco espaço do 

Villa di Mantova Resort Ho-
tel, onde andamos nessa bela 
máquina na belíssima cidade 
de Águas de Lindóia (SP), é 
fácil perceber que a potência é 
aliada ao conforto e praticidade. 
A CB 1000R foi desenvolvida 
para atender bom desempenho 
em alto-estrada e no trânsito. O 
condutor tem um posicionamen-
to inclinado, podendo esterçar 
bem a moto, ideal para quem vai 
andar em ruas movimentadas, 
sendo fácil de virar. As trocas 
de marchas são precisas e res-
pondem bem quando solicitada 
uma potência mais elevada. 

maior potência e respostas rápi-
das na aceleração. Instalado em 
um quadro de alumínio fundido, 
é leve e compacto. A potência 
alcança 102 cv a 12.000 rpm e 
o torque máximo chega a 6,53 
kgf.m a 10.500 rpm.

O modelo estará disponível na 
Rede de Concessionárias Honda a 
partir de novembro de 2011, nas 
cores branca (apenas versão Stan-

dard) e preta. Seu preço público 
sugerido é de R$ 32.500,00 para 
a versão Standard e R$ 35.500,00 
para a versão com freios C-ABS. 
A garantia é de um ano, sem li-
mite de quilometragem.

XPERIENCE
Bonita, confortável e potente. 

Podemos definir a CBR 600F 
apenas com esses três adjetivos. 

A boa posição de pilotagem 
garante rodar por horas sem se 
cansar como numa superespor-
tiva 1000 cc. Testamos essa bela 
motocicleta nas ruas do Villa 
Di Mantova Resort Hotel em 
Águas de Lindóia (SP). Apesar 
de termos experimentado pou-
co, a moto mostrou que é uma 
esportiva esperta, boa também 
para andar na cidade. 

CB 1000R é ideal para quem quer potência e agilidade

Modelo é boa opção tanto para estradas quanto para uso urbano


